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FLUXOGRAMA FRIGORIGENO
SEM ESCALA

DETALHE DE EVAPORADORAS DO TIPO HIWALL

L

!

PONTO DE DRENO |4
I = PONTO DE FORGA | PONTO DE DRENO

UNIDADE INTERNA
TIPO HI' WALL

PONTEH GHENEDRCA OPCIONAL
W w
CORTE EE VISTA FRONTAL
SEM ESCALA
ads a < Aq
a a9, A . 2 . .
UNIDADE INTERNA UNIDADE INTERNA
TIPO HI WALL — TIPO HI WALL
- - TUBO EM PVC ¢ 75 mm
EMBUTIDO NA PAREDE
CAIXA 20x20x10cm PARA PASSAGEM DA
TUBO EM PVC 25 mm EMBUTIDA NA PAREDE REDE FRIGORIGENA
EMBUTIDO NA PAREDE PARA PASSAGEM DE (CURVAS 48°)
PARA CONEXAO COM FRICORIGENA, DRENO
O DRENO E FORCA
(TUBO EM DECLIVE)

CORTE FF - VISTA DRENO CORTEFF - VISTA REDE FRIG.

SEM ESCALA SEM ESCALA

CHUMBADOR DE AGO ”

BARRA ROSCADA E
: TIRANTE ROSCADO
EM AGO"

DRENO ISOLADO

s
EVAPORADOR BRACADEIRA

/CASSETE : — 77

ABAIXO

/" DE 280mm

220mm

DETALHE FIXAGAO EQUI. CASSETE
SEM ESCALA

DETALHE DE EVAPORADORAS DO TIPO CASSETE

‘ SEM ESCALA

PERFILADO GALVANIZADO

I

=

Sistema
MCA, 70A
3| 3|| 460 |60[
Power meter 1 ircuit Breaker
MFA, 0A

OF1/0F2

AM360CXVAIC/AZ/66 |

Sistema ]

Q 7.03A
1]2]20B-230 | sol—ﬁ)

Power meter ircuit Breaker

F1/F2

F1/F2

SEM ESCALA

FLUXOGRAMA DE CABEAMENTO
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SUPORTE PARA SUSTENTACAO DUTO MPU COM PE
SEM ESCALA SEM ESCALA
FITA DE ALUMINIO
VERGALHAQ ROSCADO DE AN
ACO GALVANIZADO

DETALHE "A"

RFIL DE CONEXAO

PAINEL MPU CANTO DE ACABAMENTO

PERFIL DE CONEXAO

MASSA DE VEDAGCAO

COLA

PAINEL MPU

FITA DE ALUMINIO

DUTO MPU COM CONEXAO MACHO X FEMEA
SEM ESCALA

LDETALAE B

MASSA DE VEDACAO

F1/E2 T F1/E2 T F1/E2 T F1/E2 T E1/E2 T
Y % /4 [ /4 [ /4 [ /4 [ /4 [
EV1 EV8 EV6 EV4 EV3 EV12
AMOT2NN1DCH/AZ AMO36NN4DCH/AA AMO36NN4DCH/AA AMO36NN4DCH/AA AMO12NN1DCH/AZ AMO36NN4DCH/AA
=) & & F17F & & &
|/ \ F1/E2 \ F1/E2 \ F1/E2 \ F1/E2 \ F1/E2 \
[ /4 [ /4 [ /4 [ /4 [ /4 [
EV10 EV11 EVS EV7 EV9 EV14
AMO36NNADCH/AA AMOOIKNQDCH/AZ AMO36NN4DCH/AA AMO36NN4DCH/AA AMO36NN4DCH/AA AMO48NN4DCH/AA
= \ F1/E2
|/ \ F1/F2 ‘
[ |
Hﬂ — Hﬂ L
EV13 EV2
AMO4BNNADCH/AA AMO12NN1DCH/AZ
TE
3800
25 mm
/ \ 5 h
j—a
S—
LARGURA r | 25 mm
DA PAREDE f\ /\"\
(\ )
CALGO DE NEOPRENE-1/2" )
25 mm

BLOCO DE MADEIRA

CALCO DE APOIO PARA OS EQUIPAMENTOS

SEM ESCALA

LINHA DE LIQUIDO
TERMICAMENTE

25 mm

*NOTAS:

— L x h CONFORME DIMENSAO DO DUTO.

DET. DE CAIXILHO DE MADEIRA
SEM ESCALA

i
i
i

ISOLADA

INTERCONEXAO ENTRE UNIDADES INTERNA/EXTERNA ATE 24.000 BTU/h

SEM ESCALA

DETALHE "B"
SEM ESCALA

MACHO

) CORTAR AS EXTREMIDADES DO DUTO A 45°
gs.:PARADUTOSCOMSEQAOMENOROUIGUALA1000mm. ol MPLCAR G b e e e

FEMEA

=

BAIONETA

PERFIL _DE CONEXAO

\\< o 2/ \\ :

=7 N

vy | PINO DE FIXACAO

@/) K // \
< J (7/

/\ \ // / .

// \ N/ j// LINHA DE SUCCAQO ISOLADA
N » TERMICAMENTE
\‘ii\\ \\ ////
—— 7
T — T~ ///
==
FITA- PERFURADA
DETALHE "A"
SEM ESCALA
PAINEL MPU
FITA DE ALUMINIO
CANTO DE REFORCO
CANTO DE ACABAMENTO
s

ESTE DESENHO NAO PODERA SER ALTERADO, COPIADO OU USADO SOB NENHUM PRETEXTO SEM AUTORIZAGAO POR ESCRITO DO AUTOR.
DIREITOS AUTORAIS SOBRE O PROJETO DE ENGENHARIA RESERVADOS CONFORME LEI FEDERAL N°9610 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998

LEGENDA:

(&) PONTO DE FORGA
— REDE FRIGORIGENA

DUTO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO OU MPU

{773 DUTO FLEXIVEL SEM ISOLAMENTO

1 — TODAS AS DIMENSOES ESTAO EM CENTIMETROS EXCETO QUANDO INDICADO AO CONTRARIO.
2 — 0S VALORES ENTRE PARENTESES INDICAM AS VAZOES DE AR EM M3/H.
P3 — AS ESPECIFICAGOES TECNICAS COMPLETAM E FAZEM PARTE DESTE PROJETO.

P4 — VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA, ANTES DO INICIO DOS TRABALHOS DE FABRICAGAO;

P5 — AS FURAGOES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORIGENAS DEVERAO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SH
EVITAREM INFILTRAGOES DE AGUA;

6 — TODAS AS REDES FRIGORIGENAS DEVERAO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMERICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE g
QUANDO EXPOSTAS AO TEMPO DEVERAO RECEBER ALGUM TRATAMENTO CONTRA INTEMPERIES;

7 — AS TUBULAGOES DOS DRENOS DE CONDENSAGAO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERAO SER ISOLADOS COM MATERIAL
RESISTENTE A CONDENSAGAQ, POR EXEMPLO: POLIURETANO, PROPILENO OU NEOPRENE;

8 — O |INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERA VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAGAO DAS UNIDADEY
CONDENSADORAS. QUANDO EXPOSTA AO TEMPO AS TUBULAGOES DEVEM SER RECOBERTAS COM FITA PVC OU SOBRE LEITO DE ELETROCALHA..

P9 — AS UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERAO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAGAO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PES Df
CONCRETO COM DIAMETRO DE 200 MM;

0 — AS BITOLAS DAS TUBULAGOES DE REFRIGERAGAQ ESTAO EXPRESSAS EM POLEGADAS;

1 — PREVER UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELETRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER
DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, SENDO 220V — 1F+N+T;

2 — PREVER UM PONTO DE FORGCA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE
BENDO 380V — 3F+N+T;

3— E DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELETRICOS E QUADROS ELETRICOS CONFORME NBR 5410 E E
ACORDO COM A CARGA ELETRICA DE CADA EQUIPAMENTO.

4— £ DE RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUGAQ DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTAO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA
CONDUGAO DO AR EXAURIDO DOS BANHEIROS PARA 0OS SHAFTS OU AREA EXTERNA.

5— FICA A CRITERIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIGAO E INSTALAGAO COMO OPCIONAL DE VALVULAS DE BLOQUEIQO TIPO ESFERA
ODELO GBC APLICADO EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENCAO QUIMICA E REMOGCAO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA
BEM A PERDA DA MASSA DE GAS REFRIGERANTE DO SISTEMA.

11 ] TOMADA DE AR EXTERNO COM TELA
MOD.REF.: TAE—200X200mm
10 ] TOMADA DE AR EXTERNO COM TELA
MOD.REF.: TAE—900X400mm
9 3 VENEZIANA PLASTICA COM COLARINHO CIRCULAR
MOD.REF.: RVA100, FAB.: SICFLUX
3 10 VENEZIANA PLASTICA COM COLARINHO CIRCULAR
MOD.REF.: RVA200, FAB.: SICFLUX
7 ] CAIXA DE VENTILAGAO COM PORTA FILTRO PARA RENOVAGCAO DE AR, FAB.: SICFLUX
MOD.REF.: FH200, 220V/1F/60HZ, PF.: 160W, DJ.: 10A
6 ] CAIXA DE VENTILAGAO COM PORTA FILTRO PARA RENOVACAO DE AR, FAB.: MULTIVAC
MOD.REF.: CVM6000, 220V/1F/60HZ, PF.: 924W, DJ.: 10A
5 ] EVAPORADORA VRF, HI-WALL, 9.000 BTU/H, FAB.: SAMSUNG
MOD.REF.: AMOO9KNQDCH, 220V/1F/60HZ, PF.. 45W, DJ.: 10A
4 3 EVAPORADORA VRF, CASSETE 1 VIA, 12.000 BTU/H, FAB.: SAMSUNG
MOD.REF.: AMO12NN1DCH, 220/1F/60HZ, PF.. 70W, DJ.: 10A
3 8 EVAPORADORA VRF, CASSETE 4 VIAS, 36.000 BTU/H, FAB.: SAMSUNG
MOD.REF.: AMO36NN4DCH, 220/1F/60HZ, PF.: 75W, DJ.: 10A
5 5 EVAPORADORA VRF, CASSETE 4 VIAS, 48.000 BTU/H, FAB.: SAMSUNG
MOD.REF.: AMO48NN4DCH, 220/1F/60HZ, PF.. 95W, DJ.: 10A
] 5 CONDENSADORA MODULAR VRF, 18 HP, FAB.: SAMSUNG
MOD.REF.: AM180MXVAJC, 380V/3F/60HZ, PF.: 14200W, MCA.: 39,1A, DJ.: 50A, PES0:252kg
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COMFORTSTAR SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

PROJETOS, INSTALAGAO E MANUTENGAO EM SISTEMAS DE HVAC.

ComfortStar wws«sowrs

. .. SETOR SUL .
Sistemas de Ar Condicionado ; TELEFONE: (062) 3095 4000
GOIANIA/GO CELULAR: (062) 9311 9550
CEP: 74.080-050 e-mail: engenharia@comfortstar.com.br

AUDITORIO — PARAUNA

RUA PASTOR JOAO MARQUES, QUADRA 26 A CENTRO, PARAUNA — GO

PROJETO DE AR CONDICIONADO

TIPO: PROJETO EXECUTIVO — CLIMATIZAGCAO

200 CONTEUDO: FLUXOGRAMAS ARC
02/02
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NOTAS: 01 - TODAS AS DIMENSÕES ESTÃO EM CENTÍMETROS EXCETO QUANDO INDICADO AO CONTRÁRIO. 02 - OS VALORES ENTRE PARENTESES INDICAM AS VAZÕES DE AR EM M3/H. 03 - AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS COMPLETAM E FAZEM PARTE DESTE PROJETO. 04 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA, ANTES DO INÍCIO DOS TRABALHOS DE FABRICAÇÃO; 05 - AS FURAÇÕES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  - AS FURAÇÕES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE - AS FURAÇÕES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  AS FURAÇÕES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE AS FURAÇÕES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  FURAÇÕES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE FURAÇÕES DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE DE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE LAJE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE PARA PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE PASSAGEM DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE DOS DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE DUTOS E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE E/OU REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE DEVERÃO SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE SER VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE VEDADOS E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  E IMPERMEABILIZADOS PARA SE E IMPERMEABILIZADOS PARA SE  IMPERMEABILIZADOS PARA SE IMPERMEABILIZADOS PARA SE  PARA SE PARA SE  SE SE EVITAREM INFILTRAÇÕES DE ÁGUA;   06 - TODAS AS REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  - TODAS AS REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E - TODAS AS REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  TODAS AS REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E TODAS AS REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  AS REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E AS REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E REDES FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E FRIGORÍGENAS DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E DEVERÃO SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E SER ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E ISOLADAS COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E COM ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E ESPUMA ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E ELASTOMÉRICA DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E DO TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E TIPO ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E ARMAFLEX CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  CLASSE M, OU EQUIVALENTE E CLASSE M, OU EQUIVALENTE E  M, OU EQUIVALENTE E M, OU EQUIVALENTE E  OU EQUIVALENTE E OU EQUIVALENTE E  EQUIVALENTE E EQUIVALENTE E  E E QUANDO EXPOSTAS AO TEMPO DEVERÃO RECEBER ALGUM TRATAMENTO CONTRA INTEMPÉRIES; 07 - AS TUBULAÇÕES DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  - AS TUBULAÇÕES DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL - AS TUBULAÇÕES DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  AS TUBULAÇÕES DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL AS TUBULAÇÕES DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  TUBULAÇÕES DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL TUBULAÇÕES DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL DOS DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL DRENOS DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL DE CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL CONDENSAÇÃO, EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL EMBUTIDOS NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL NA ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL ALVENARIA OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL OU SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL SOBRE O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL O FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL FORRO, DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL DEVERÃO SER ISOLADOS COM MATERIAL  SER ISOLADOS COM MATERIAL SER ISOLADOS COM MATERIAL  ISOLADOS COM MATERIAL ISOLADOS COM MATERIAL  COM MATERIAL COM MATERIAL  MATERIAL MATERIAL RESISTENTE À CONDENSAÇÃO, POR EXEMPLO: POLIURETANO, PROPILENO OU NEOPRENE; 08 - O INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  - O INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES - O INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  O INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES O INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES INSTALADOR DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES DE AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES AR CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES CONDICIONADO DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES DEVERÁ VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES VERIFICAR "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES "IN LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES LOCO" O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES O MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES MELHOR LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES LUGAR PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES PARA A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES A INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  INSTALAÇÃO DAS UNIDADES INSTALAÇÃO DAS UNIDADES  DAS UNIDADES DAS UNIDADES  UNIDADES UNIDADES CONDENSADORAS. QUANDO EXPOSTA AO TEMPO AS TUBULAÇÕES DEVEM SER RECOBERTAS COM FITA PVC OU SOBRE LEITO DE ELETROCALHA.. 09 - AS UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  - AS UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE - AS UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  AS UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE AS UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE UNIDADES CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE CONDENSADORAS VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE VRF DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE DEVERÃO SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE SER APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE APOIADAS SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE SOBRE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE AMORTECEDORES DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE VIBRAÇÃO DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE DO TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE TIPO NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  NEOPRENE 25 MM E PÉS DE NEOPRENE 25 MM E PÉS DE  25 MM E PÉS DE 25 MM E PÉS DE  MM E PÉS DE MM E PÉS DE  E PÉS DE E PÉS DE  PÉS DE PÉS DE  DE DE CONCRETO COM DIAMETRO DE 200 MM; 10 - AS BITOLAS DAS TUBULAÇÕES DE REFRIGERAÇÃO ESTÃO EXPRESSAS EM POLEGADAS; 11 - PREVER UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  - PREVER UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER - PREVER UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  PREVER UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER PREVER UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER UM PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER PONTO DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER DE DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER DRENO E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER E PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER PONTO DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER DE ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER ELÉTRICA PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER PARA CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER CADA UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER UNIDADE EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER EVAPORADORA (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER (UNIDADES INTERNAS), PONTO ESTE A SER  INTERNAS), PONTO ESTE A SER INTERNAS), PONTO ESTE A SER  PONTO ESTE A SER PONTO ESTE A SER  ESTE A SER ESTE A SER  A SER A SER  SER SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, SENDO 220V - 1F+N+T; 12 - PREVER UM PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  - PREVER UM PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, - PREVER UM PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  PREVER UM PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, PREVER UM PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  UM PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, UM PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, PONTO DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, DE FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, FORÇA PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, PARA CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, CADA UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, UNIDADE CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, CONDENSADORA VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, VRF, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, PONTO ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, ESTE A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, A SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, SER DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE, DEIXADO AO LADO DE CADA UNIDADE,  AO LADO DE CADA UNIDADE, AO LADO DE CADA UNIDADE,  LADO DE CADA UNIDADE, LADO DE CADA UNIDADE,  DE CADA UNIDADE, DE CADA UNIDADE,  CADA UNIDADE, CADA UNIDADE,  UNIDADE, UNIDADE, SENDO 380V - 3F+N+T; 13- É DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  É DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM É DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM INTEIRA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM DA CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM CONSTRUTORA PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM PROVER PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM PONTOS ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM ELÉTRICOS E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM E QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM QUADROS ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM ELÉTRICOS CONFORME NBR 5410 E EM  CONFORME NBR 5410 E EM CONFORME NBR 5410 E EM  NBR 5410 E EM NBR 5410 E EM  5410 E EM 5410 E EM  E EM E EM  EM EM ACORDO COM A CARGA ELÉTRICA DE CADA EQUIPAMENTO. 14- É DE RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  É DE RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA É DE RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  DE RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA DE RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA RESPONSABILIDADE DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA DA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA CONSTRUTORA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA A EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA EXECUÇÃO DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA DA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA INFRAESTUTURA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA DE EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA EXAUSTÃO EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA EM TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA TUBOS PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  PVC BRANCO (ESGOTO) PARA PVC BRANCO (ESGOTO) PARA  BRANCO (ESGOTO) PARA BRANCO (ESGOTO) PARA  (ESGOTO) PARA (ESGOTO) PARA  PARA PARA CONDUÇÃO DO AR EXAURIDO DOS BANHEIROS PARA OS SHAFTS OU ÁREA EXTERNA. 15- FICA A CRITÉRIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  FICA A CRITÉRIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA FICA A CRITÉRIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  A CRITÉRIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA A CRITÉRIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  CRITÉRIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA CRITÉRIO DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA DA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA CONSTRUTORA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA / CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA CLIENTE FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA FINAL A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA E INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA INSTALAÇÃO COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA COMO OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA OPCIONAL DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA DE VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA VÁLVULAS DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  DE BLOQUEIO TIPO ESFERA DE BLOQUEIO TIPO ESFERA  BLOQUEIO TIPO ESFERA BLOQUEIO TIPO ESFERA  TIPO ESFERA TIPO ESFERA  ESFERA ESFERA MODELO GBC APLICADO EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  GBC APLICADO EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA GBC APLICADO EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  APLICADO EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA APLICADO EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA EM SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA SISTEMAS VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA VRF PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA PARA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA PERMITIR MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA MANUTENÇÃO QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA QUIMICA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA E REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA REMOÇÃO COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA COMPLETA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA E INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA INDIVIDUAL DE CADA EVAPORADORA  DE CADA EVAPORADORA DE CADA EVAPORADORA  CADA EVAPORADORA CADA EVAPORADORA  EVAPORADORA EVAPORADORA SEM A PERDA DA MASSA DE GÁS REFRIGERANTE DO SISTEMA.
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